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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a diversidade da ordem Coleoptera em sistemas 

agroflorestais (SAFs). Foram dispostas dez armadilhas pitfall-trap em cada área, sendo o 

SAF1 já consolidado, SAF2 e SAF3 em processo de estabelecimento. Após sete dias a campo, 

as amostras foram lavadas e identificadas ao menor nível taxonômico possível, para 

determinação dos índices ecológicos e análise de componentes principais. Foram obtidas sete 

famílias, sendo Scarabaeidae e Staphylinidae as mais expressivas. O SAF1 apresentou grupos 

exclusivos, enquanto SAF3 demonstrou melhores resultados para os índices ecológicos. A 

separação das áreas de acordo com a distribuição dos organismos indica preferência de grupos 

por diferentes estágios dos sistemas, de acordo com o estágio da vegetação. 
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INTRODUÇÃO 

O uso inadequado do solo, principalmente através de sistemas convencionais, tem 

causado degradação de seus atributos físicos, químicos e biológicos (Moraes Sá et al., 2009), 

tornando os sistemas agroflorestais (SAFs) uma alternativa viável para atenuar os prejuízos 

causados pela agricultura tradicional, pois são considerados conservacionistas em razão da 

similaridade com os sistemas naturais (Barros et al., 2008). Os SAFs podem reproduzir um 

habitat favorável para organismos do solo, pela disponibilidade deabrigo e matéria orgânica 

disponível, sem grandes variações decorrentes do manejo intenso (Luizão e Schubart, 1987). 

A ordem Coleoptera destaca-se entre os organismos da fauna do solo, pela eficiência 

na decomposição e ciclagem dos nutrientes (Höferet al., 2001), e por estar associada à 

regulação da população de outros organismos além de interferir nas propriedades físicas do 

solo (Korasakiet al, 2017). Tendo em vista a importância de estudos sobre esta ordem e sua 

relação com o ambiente, oobjetivo do trabalho foi avaliar a diversidade da ordem Coleoptera 

em sistemas agroflorestais (SAFs) no município de Dois Vizinhos-PR 

 



MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em abril de 2018, na área experimental agroflorestal da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos. Composta por trinta e 

três espécies florestais associadas a espécies agrícolas, dividindo-se em SAF1 já consolidado 

com oito anos (1950m
2
), SAF2 (495m

2
) e SAF3 (558m

2
) em processo de estabelecimento 

com três anos. Foram implantadas em cada área dez armadilhas para captura da fauna 

epiedáfica, do tipo pitfall-trap, contendo 2/3 de seu volume de solução fixadora de formol 4% 

(Moldenke, 1994), espaçadas 10 m entre si. 

Após sete dias a campo, as amostras foram levadas ao laboratório, lavadas em peneira 

de malha fina e conservadas em etanol 70%.A classificação dos indivíduos foi realizada ao 

menor nível taxonômico possível, utilizando chaves dicotômicas de classificação (Fujihara et 

al., 2011). Os resultados foram analisados pelo software PAST para obtenção dos índices 

ecológicos e pelo software PCORD 6.0 para análise de componentes principais (PCA), tendo 

por finalidade a visualização da distribuição dos organismos nas diferentes áreas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados cento e vinte e cinco indivíduos da ordem Coleoptera, 

representados por sete famílias (Figura 1A). A presença de estafilinídeos e escarabeídeos em 

maior número nos três SAF’s indica o potencial do sistema na manutenção da qualidade do 

ambiente, visto que estes servem como indicadores ecológicos (Azevedo et al., 2011; Comar 

et al., 2016). Os grupos Curculionidae, Lagriidae e Scolytidae foram menos expressivos em 

todos os SAFs, enquanto o SAF1 apresentou exclusividade na ocorrência de Bruchidae e 

Platypodidae, indicando efetivo desenvolvimento da comunidade de besouros após sua 

consolidação, fato comprovado pelos índices ecológicos nesse ambiente (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Índices ecológicos referentes à ordem Coleoptera em sistema agroflorestal 

consolidado (SAF1) e em processo de estabelecimento (SAF2 e SAF3). 

Índices Ecológicos SAF1 SAF2 SAF3 

Riqueza 5 4 5 

Abundância Total 40 66 19 

Simpson (D) 0.43 0.63 0.38 

Shannon (H) 1.09 0.68 1.17 

Pielou (J) 0.68 0.49 0.73 

Margalef 1.08 0.71 1.35 

 

O SAF2 apresenta maior abundância, com destaque para Staplylinidae e Scarabaeidae, 

pertencentes às famílias mais abundantes no solo (Marinoni e Ganho, 2003), somando 95,46% 
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do total de indivíduos neste ambiente, resultando em menordiversidade e uniformidade. 

Resultados opostos são observados no SAF3, o qual possui a menor abundância e melhor 

distribuição dos indivíduos nas famílias amostradas, promovendo maior diversidade. De 

acordo com a riqueza de Margalef, todos os SAF são considerados como baixa riqueza por 

apresentar valores menores que 2,0 (Richter et al., 2012). 

A análise de componentes principais (Figura 1B) apresenta separação dos SAF’s em 

relação à distribuição dos grupos, indicando preferência por diferentes estágios de 

estabelecimento, podendo estar relacionado aos diferentes estágios da vegetação e 

disponibilidade trófica (Marinori e Ganho, 2003). A família Lagriidae demonstra preferência 

por ambientes agrícolas (Azevedo et al., 2015), estando relacionada ao SAF2, que demonstra 

vegetação menos desenvolvida. O SAF3, por apresentar maior banco de plântulas, favorece o 

desenvolvimento dos curculionídeos, que apresentam hábito herbívoro (ROCHA, 2017). 

Figura 1- Frequência relativa (B) e análise de componentes principais (A) referentes à 

distribuição da ordem Coleoptera em sistema agroflorestal consolidado (SAF1) e em processo 

de estabelecimento (SAF2 e SAF3). 

 

O SAF1 apresenta árvores de médio e grande porte, além de grande quantidade de 

bananeiras, proporcionando maior sombreamento e umidade neste ambiente. Tais condições 

favorecem o desenvolvimento da família Scolytidae, utilizando toras com casca para 

oviposição e crescimento de suas larvas (Moura et al., 2008) e também Platypodidae, 

indivíduos perfuradores de madeira mortas ou enfraquecidas, e se alimentam de fungos 

presentes no ambiente (Inácio et al., 2010). A presença e relação dos Bruchidae nessa área 

podem estar relacionadas à existência de leguminosas no interior do sistema, uma vez que são 

considerados pragas de grãos (Lorini et al., 2015). 

A B 



CONCLUSÕES 

Os sistemas agroflorestais se mostram favoráveis ao desenvolvimento da comunidade 

de coleópteros, os quais apresentam diferente distribuição segundo o estágio de 

desenvolvimento do sistema e sua vegetação. 
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